


ARTICULA<;ÓES POLÍTICAS E IDENTIDADE 
ÉTNICA NO AL TO RIO NEGR01 

Márcio Meira 

INTRODU<;AO 

Este trabalho é um exercício de reflexao sobre um tema que considero impor­
tante dentro do atual quadro social e político da regiao do alto rio Negro, no Estado 
do Amazonas, cuja popula~ao é majoritariamente indígena. Trata-se também de 
direcionar o foco da análise para trechos daquela ampla regiao que considero pouco 
estudados, ouseja, áreas localizadas fora dos núcleos centrais de habita~ao tradicional 
de certas ·etnias, como por exemplo, o Rio I~ana para os Baniwa, ou o Rio U aupéspara 
os Tukano. Trata-se aquí de áreas como o "baixo Rio Negro", a cidade de Sao Gabriel 
da Cachoeira, ou aregiao do Rio Negro situada a montante de Sao Gabriel até Cucuí, 
nafronteira comia Venezuela, entre outras. Nessas regioes a populacao indígena está 
"misturada", 9u seja, processos migratórios compulsórios ou nao, de longo, médio e 
curto prazos, tem provocado urna "nova" aglutinacao indígena. Do ponto de vista da 
tradivao etnográfica a respeito dos povos da bacía do alto rio Negro, há poucos 
trabalhos que tenham enfocado essas áreas, sobretudo se comparados aos estudos 
feitos com os povos de fala Tukano da bacía do Rio U aupés. 

Oproc~ que gerou essapopula~ "misturada", obviamente~ éparte constitutiva 
da história do contato das populacoes indígenas daquela regiao com as frentes 
colonizatórias brancas, queremontaaoperíodo colonial ( cf. Meira, 1994 ). Entretanto, 
este processo nao pode ser considerado como urna simples mecaruca de imposicao 
cultural ocidental, de um lado, e de outro. urna deculturacao, aculturacao e integracao­
irreversível dos índios a essa cultura dominadora. Ao contrário, como aponta Bosi 
( 1992 :30,46), "a condi~o colonial é reflexa e'contraditória", ou seja, "há expresso.es 
de fronte ira que se produzem pelo contacto da vida popular comos códigos letrados 
para cá trazidos ao longo de todo o processo colonizador" (grifo nosso ). 

Como também foi assinalado por Bartolomé (1979:312), "al o longo de todo el 
proceso de dominación, las etnias indígenas americanas han desarollado una serie de 

1 Esta é urna versio modificada da comunic1l9io que apresentei na Conferencia que deu origem a este livro. 
Agrade~ aLúciaHussak. van Veltheme Joio Pacheco de Oliveira pelaatenyao e opinioes críticas que deram 
a versoes anteriores destetrabalho. 
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estrategias adaptativas y tacticas de acción tendientes a no perder su identidad de 
tales". Destaca este autor ainda no mesmo texto que mais recentemente muitas etnias 
tem se valido do "discurso político" para se fazerem ouvir pelas autoridades, 
principalmente com a f onnar;ao de organizar;oes locais, regionais e nacionais. Creio 
que tais estratégias devem ser entendidas, no caso dorio Negro, como algumas entre 
várias "expressoes de fronteira" que ocorrem entre ospovos indígenas daquela regiao, 
fundamentais na compreensao de sua dinamica atual. 

Vou tratar aqui do processo político por que passa essa popular;ao, na sua luta 
pelo reconhecimento e demarcar;ao de seu território, sobretudo desde que se organizou 
numa associar;ao indígena -ACIBRN, em 1988, e as mudancas que tal 'processo 
propiciou em tennos de um fortalecimento da sua identidade étnica no contato que 
mantém comos vários setores da sociedade nacional envolvente. Tento mostrar que 
a situar;ao vivida hoje no "baixo rio Negro" tem raízes históricas profundas nas 
rela~oes branco-índio, como também internas as sociedades indígenas. 

Compartilhando com Oliveira (1989) quanto aos critérios para definir;ao de 
terra indígena, considero que esta nao deve ser tomada apenas como território de 
origem baseado na etnohistória ou numa referencia cultural amitrária. A história do 
contato branco-índio é fundamental para tal definir;ao, na medida em que permite a 
compreensaoda situar;ao atual, na qual está inserida af ornia~o daquele sistema social 
pluriétnico e multilinguístico específico. A própria organizar;ao d~ política indíge~ 
aqui enfocada, cujo desdobramepto culminou na realizacao de um laudo pericial 
antropológico e de um processo judicial, através da Procuradoria Geral da República, 
deve ser entendida como urna resultante dessa dinamica. Senao vejamos. 

O "BAIXO RIO NEGRO" 

O território do "baixo rio Negro" é urna área única e contínua de aproximada­
mente 2.142.000 ha., localizada na regiao banhada pelos rios Negro, Curicuriari e 
Marié, além de inúmeros igarapés menores que deságuam no Negro. Observando-se 
cuidadosamente o mapa da regiao, nota-se que esta faixa de terra está localizada, de 
fato, no alto curso desse rio. Os povos indígenas, seus habitantes, constituem urna 
popular;ao total de cerca de 2.400 indivíduos. As línguas mais faladas na regiao sao 
o tukano, o nheengatu e o portugues (Meira, 1991). · 

Na regiao do "baixo rio Negro", pertencente aos municipios de Sao Gabriel da 
Cachoeira e Santa Izabel do Rio Negro, vive urna popular;ao indígena majoritariamen­
te distribtiída em comunidades e sítios localizados nas márgens dorio. Tal popular;ao 
tem sido considerada pelos órgaos do Estado (FUNAI, Exército, Prefeitura, IBAMA, 
etc.) e pelos demais poderespolítico-economico regionais, como" cabocla" ou mesmo 
"branca", embo:ta estes os considerem como descendentes de índios. Este fator tem 
representado a priori o principal entrave ao reconhecimento daquele território como 
tradicionalmente indígena. · · 

A popula~ao do "baixo rio Negro" pertence a tres familias linguísticas: Aruak, 
Tukano oriental e Maku. A família Aruak se divide em diversos grupos, tais como, os 
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Baré, Tariana, W erekena e os Baniwa. Os povos da família linguística Tukano 
oriental se dividem em vários grupos patrilineares exogámicos, cada um diferenciado 
por urna língua específica, entre os quais os Tukano, Desana, Piratapuia, entre outros. 
A familia Maku, de povos cacadores-coletores semi-nómades, é representada pelos 
Dáw. Os grupos Aruak estao representados principalmente pelos Baniwa, Tariana e 
Baré, os quais somam juntos cerca de 44% da populacao. Os Tukano orientais 
compreendem principalmente os Tukano e os Desana, que juntamente com outros da 
mesma família constituem cerca de 52o/o da populacao. Os Daw somam apenas 72 
indivíduos. Os Aruak e Tukano vivem em comunidades nas márgens dos rios e os 
Maku no centro da floresta (ibid). 

AFIRMA<;ÁO ÉTNICA NO "BAIXO RIO NEGRO" 

Parte da populacao indígena do "baixo rio Ne gro", silencio u ou ocultou, durante 
décadas, suaidentidade indígena. Neste ámbito se destaca o caso dos Baré, que devido 
a circunstancias históricas adversas, chegou a ser considerado como um povo extinto. 
Desde o início da colonizacao a maioria do povo Baré foi empregada como mao-de­
obrana extracao de borracha e de outros produtos, inclusive como intermediários entre 
comerciantes brancos e grupos indígenas mais isolados, como por exemplo os Daw 
(Maku). Outros povos, como os Baniwa e Tukano, foram "descidos" compulsoriamen­
te para essa regiao, principalmente pelos comerciantes que os exploravam no trabalho 
extrativista, causando profundas modificacoes em sua vida tradicional ( cf. Meira, 
1993). 

As popula~es indígenas do Noroeste da Amazonia, em geral, e do "baixo rio 
Negro", em particular, tem enfrentado urna longa história de contatos diferenciados 
como homem branco. Nesse sentido, seria ingenuidade imaginar que tais grupos 
f ossem hoje um espelho fiel de seus antepassados que sofreram o in1pacto do encontro 
colonial. No caso dos indios dorio Negro, a experiencia histórica do contato fez com 
que repensassem suas culturas diante darealidade que se impunha, reelaborando suas 
organizac;oes económicas, sociais e cosmológicas, inclusive como meio de sobrevi­
vencia étnica. 

Ao longo desse processo, aliancas inter-tribais, guerras, fugas, organizacoes 
políticas, etc, constituem· um amplo repertório diacrónico de estratégias de luta 
indígenas. Por um lado, essa diversidade de reacoes indígenas é resultante do próprio 
caráterdiferenciado daspráticas coloruzatórias; poroutro, con10 apopulacao indígena 
da regiao nao é homogenea, as particularidades da estrutura. social e política de cada 
povo tem acentuado as dif erencas de respostas que estes tem empreendido em relacao 
ao avanco dos brancos. Este duplo aspecto tem levado liderancas, grupos específicos 
ou associacoes, a estabelecerem aliancas e/ou conflitos com diferentes seto res da 
sociedad e nacional. Esta postura diferenciada é resultante também da história de vida 
de pessoas que tem assumido posicoes de lideranca local e que se 111anifestam.em 
contatos públicos ou privados considerados politícan1ente in1portantes para a confi­
guracao de urna identidade étnica particular. 
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A história do contato dos brancos comos índios tem, portanto, um enonne peso 
nessa múltipla configurac;3o étnica do "baixo rio Negro", principalmente devido a 
fato res economicos que provocarammigra9oes compulsórias devários grupos étnicos 
distintos, originários das cabeceiras dos rios Uaupés e I~a, e que passaram a se 
estabelecer na calha do rio Negro, como também a violencia que tais atividades 
engendraram na rela9ao de domina9ao branco-índio. 

Nao seria incorreto afirmar que a populac;3o do dito "baixo rio Negro" tem 
experimentado, há várias décadas, urna situa9ao de diáspora. Por todas essas razoes 
a sua popula~o indígena é atualmente bastante heterogenea, também do ponto de 
vista de suas·rela9oes sociais, políticas e económicas internas, e, por conseguinte, tais 
relac;oes sao de carátertenso e complexo, envolvendo disputas de território e de poder 
político entre etnias e comunidades distintas. , 

E dentro deste contexto que deve ser entendida a atual luta política pela 
demarcac;ao da terra, envolvendo a cria9ao de u!Tla organiza~o em moldes ocidentais 
- a ACIBRN, inclusive com registro em cartório publicado no Diário Oficial. Seu 
objetivo é o de lutar pela autonomia dos povos indígenas e garantia dos seus direitos 
constitucionais, além da demarcacrao das tercas, defesa das comunidades e incentivo 
e valoriza~o dos seus valores culturais. 

Para além desses propósitos, creio que esta associa9ao fassou a ter um papel 
unificador e ref on;ador de urna identidade indígena, antes dispersa ou oculta, e que 
se transfonna em f on;a única de contraposi9ao aos brancas, numa co(\juntura política 
e jurídica hoje propiciatória. Tal aspecto pode ser mais facilmente observado nas 
situa9oes de confronto verbal, como, por exemplo, nas assembléias convocadas pela 
associa~o, em que geralmente sao convidadas diversas "autoridades" brancas. 
Ilustra-o um discurso pronunciado por urna lideran9a indígena da A CJBRN na 3! 
Assembléia Geral da entidad e, em f evereiro de 92, no qual afinna o seguinte: 

"Somos vários grupos, Baré, Tukano, Desano, Arapayo e tantos outros nomes, mas formamos 
um grupo só, porque anos atrás nós éramos mais juntos, vivíamos juntos, e hoje tudo espalhado, 
mas nós com essas nossas organizayoes que estamos organizando, essas associayoes que esta.o 
no rio Tiquié, Taracuá, quer dizer Uaupés, todos esses rios, Negro acíma e abaixo, e outras 
organizayoes, entao nós unimos um grupo só para criarmais forya e assim para que o govemo 
de apoio para nós e de forva pra nós e de o que nós tamos pedindo, o que o povo dese ja, entio 
é o que nós tamos querendo realizar, porque é o nosso sonho ... " 

Este depoimento ressalta a importancia h~je conferida por urna lideran9a 
indígena, no quadro de suas referencias étnicas e políticas, a fonna9ao das associa9oes 
indígenas como 111ediadoras na rela9fto entre indios e brancos. A associa9ao passa a 
ter, portanto, um papel crucial na própria reelabora9ao da identidade indígena, 
inclusive pela incorpora9ao pelos índios dessa necessidade vital, caracteristica da 
nossa sociedade, de possuir documentos escritos e oficializados de identifica~o. U m 
exemplo dessa característica foi a apropria9ao do laudo pericial antropológico 
entre!,'Ue as" comunidades" em fevereiro de 1992, como mais um "tra90" comprobatório 
da tradic;ao indígena. Ou s~ja, quando, em 1993, un1a nova frente garimpeira invadiu 
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aquela regiao, explorando, .com cerca de 400 balsas e dragas, o fundo do rio Negro, 
os índios reagiram, através de suas associac;oes, e valendo-se do laudo pericial, para 
comprovar sua origem indígena e conseqüentemente dos direitos imemoriais sobre o 
território. 

A outra face da associac;ao é que ela passa a ser um elemento a mais para 
demonstrac;ao de prestígio e poder de algumas lideranc;as indígenas, tomando-se urna 

' arena na qual certos conflitos internos as comunidades sao exteriorizados. E possível 
que o próprio surgimento da associac;ao tenha sido originado também pelanecessidade 
de expressartais conflitos~ como também umaformadealc;ar certos grupos indígenas, 

. como os Baré, a urna posic;ao de lideranc;a regional, em contraposic;ao aos Tukano ou 
aos Baniwa, tradicionalmentefortespoliticamentenaregiao do Alto Rio Negro. Esse 
fato pode ser ilustrado pela tr~jetória política do atual presidente da Federac;ao das 
Organizac;oes Indígenas do Rio Negro - FO IRN, que é originário do "baixo rio Negro", 
Baré, e ex-presidente da ACJBRN. 

A ACIBRN se fortalecen a partir do início de 1990, quando suas lideran~ 
passaram a contar como apoio jurídico da Procurado ria Geral da República, para fins 
de lutar judicialmente pela demarcac;ao de seu território. No dia 13 de marc;o daquele 
ano, em Sao Gabriel da Cachoeira, foi entregue ao Ministério Público um oficio no 
qual solicitavam a realizac;ao de um levantamento antropológico na regiao do "baixo 
rio Negro", onde até entao a FUNAI nao tinha tomado qualquer providencia no 
sentido de identificá-la como área indígena. A PGR encamiiihou a solicitac;ao dos 
índios e, como aval da ABA, indicou o antropólogo para a realizac;ao do levantamento 
e posterior elaborac;ao de um Jaudo pericial a respeito. A atuac;ao da PGR, a realizac;ao 
do laudo, a ac;ao judicial e sua utilizac;ao pelos índios devem ser entendidas também 
dentro deste contexto acin1a exposto. 

UM LAUDO PERICIAL NUM CONTEXTO DE AFIRMA<;ÁO ÉTNICA 

O Jaudo pericial sobre a regiao do ''baixo rio Negro", visava averiguar, por 
determinac;ao da PGR, se aregiao em questao se caracterizava como área tradicional­
mente ocupada pelos indios, seguindo os parfunetros antropológicos. Qualquer ac;ao 
judicial dependia previamente da conclusao do laudo, na medida em que nao havia 
qualquer parecer a respeito, produzido pelo órgao indigenista oficial, a FUNAI. 2 

Para tal avaliac;ao, utilizei-me inicialmente de infonnac;oes de ordem histórica, 
cultural e ecológica, sendo f eito também um recenseamento populacional detalhado, 
no sentido de identificar com precisao as etnias existentes na regiao, assim como a 
localizac;ao e os non1es dos seus sítios, con1unidades e áreas de utilizac;ao economica . 
ou de referencial simbólico ou nlitológico. Pelo observado no carnpo e respaldado na 

2 Foi s·omente em 1993 (Portaria nº 1247 /l 6-12-93) que a FUN Al criou o Grupo Técnico para identificar e 
delimitar a Área l11díge11aMédio Rio Negro, que corresponde a propostafeita pelos índios a PGR através do 
laudo pericial por mim elaborado em 1991. 
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literatura pertinente, nas fontes históricas e arqueológicas disponíveis, assim como na 
mitologia e na tradic;ao oral indígena, a ocupac;ao imemorial daquele território pelos 
povos das famílias linguísticas Tukano, Aruak e Maku é incontestável. 

Verifiquei, através do sistema de parentesco, dos rituais recíprocos e da rede de 
relar;oes intercomunitárias, que o território do "baixo rio Negro" se constituí numa 
vasta cadeia de relac;oes sociais e economicas que o unifica num todo sóciocultural. 
Foi constatado ainda que os fatores ecológicos da regiao - distribuic;ao heterogenea 
dos recursos naturais e pobreza do ecossistema-, determinam a utilizar;ao economica 
de um território bastante amplo e interligado por ríos, igarapés, e "varadores" que 
levam ao centro da floresta, sendo estes os fatores quejustificam a demarcac;ao de um 
território único e contínuo. 

Observei, também, como enfatizei anteriormente, que o processo histórico de 
penetrar;ao branca naquela regiao provocou muitas mudanr;as no quadro étnico da 
área, pois vários grupos Baniwa, Tukano e Desana foram transferidos dos altos cursos 
dos ríos Ic;ana e Uaupés, há várias gerac;oes, e hoj~vivem conjuntamente no "baixo rio 
Negro". Os Daw tiveram que migrar muito no interior do próprio território devido ao 
seu envolvimento no extrativismo, o que provocou também um decréscimo importante 
na sua populac;ao nos últin1os 100 anos. Mesmo os Baré, cuja popula~ao sempre foi 
indicada naquela regiao pelos documentos mais antigos, teve que migrar: parte dela 
que vivia no alto rio Cauaburis até o início deste século, foi "empurrada" para o rio 
Negro, pela expansao dos Y anoman1i vindos do Norte. Enfim, nao se trata de urna 
popula~ao estática no tempo e no espa~o . 

Entretanto, em decorrencia desse processo, o senso comum regional - baseado 
num critério herdado a inda de tempos em que um grupo étnico era definido, ora como 
grupo racial, ora como detentor de urna cultura ancestral congelada-, promoveu um 
escalonamento étnico en1 toda a regiao do Rio Negro, inserindo as popula~oes do 
"baixo Rio Negro", com exce~ao dos Daw (Maku) -que paradoxalmente sao conside­
rados "mais índios" na razao direta do maiorpreconceito que a sociedade envolvente 
lhes impoe-, sobo rótulo de '"cabocJos" ou "aculturados". 

Creio que vale a pena ressaltar aquí o papel que o próprio trabalho de campo do 
antropólogo, para a realiza~ao do laudo, in1primiu no processo de "redescoberta" ou 
"reavivan1ento" de urna identidade indígena que muitas comunidades passaran1 a 
recompor nessa regiao. 

A natureza do levantan1ento e a in1portancia a ele conferida pelos índios 
traduziu-se, tal con10 nas assen1bléias de que participei, nun1 momento privilegiado 
de auto-afirma~ao étnica. Este aspecto transformou a vida cotidiana das várias 
localidades, quando da minha passagem, sendo-me conferido o status de "autorida­
de", ou s~ja, urna espécie de ·'embaixador" do mundo dos brancos que, de passagem, 
registrava tudo aquilo que deveria ser posteriormente revelado "lá em baixo", como 
eles se referem ao resto do Brasil. Nesse contexto, procurava-se sempre, de forma 
ritualizada ou nao, e e1n te1npo reduzido, expor ao antropólogo o acervo cultural 
disponível e con1probatório de sua singularidad e étnica, como também da historicidade 
do território ocupado. 
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Vários aspectos foram reveladores nesse processo. Um deles foi o próprio 
caráterritualizado conferido pelos índios ao levantamento de dados, apesar do pouco 
tempo de permanencia em cada comunidade. A cerimonia do "dabucuri", por 
exemplo, que tradicionalmente é realizada no término ou início de trabalhos comu­
r.itários, assim como nos ciclosnaturais que determinara diversasatividades económicas, 
foi celebrada em diversas ocasioes da pesquisa de campo, sendo ematizada nas 
assembléias daassociacao. O "dabucuri" é umritual de troca de bens, os quais podem 
ser alimento ou objeto.s artesanais. Reúne participantes de várias comunidades e se 
dan~a o " carrico", o "japurutu", que sao tipos diferentes de flautas. Pode durarum dia 
inteiro, ou mais, sempre associado a ingestao de bebidas fermentadas, como o cachiri. 

Durante o levantamento, muitas comunidades organizaram urna espécie de . 
resumo do " dabucuri", como objetivo exclusivo de fazer urna demonstra~ao cultural. 
É o chamado "dabucuri cultural" . Tratava-se, enfim, de urna montagem, que incluiu 
inclusive a elabora~ao de ornatos plumários sem qualquer semelhanca com os 
"tradicionais". Nas assembléias ocorreu o mesmo, sobretudo naquela onde estava . 
presente um membro do Ministério Público, já no momento de entrega do laudo 
concluido, a quem todo o ritual foi ofertado simbolicamente através de urna plumária, 
colocada solenemente em sua fronte por urna menina, e dentre todas as meninas da 
comunidad e, foi escolhida un1a descendente de brancos, porvia paterna, fato que pode 
ser interpretado pelo interesse de seu pai em " indianizar-se" através da filha, ao invés 
de um des~jo "embranquecedor'' da comunidade. 

Nas duas as~embléias de que participei, após a apresentac;ao do ritual, as 
interven~oes das liderancas indígenas enf ocavam basicamente a necessidade de 
demarcacao de súas terras, acentuando os problemas mais prementes que atingem seu 
território tradicional: a existencia de urna Gleba Militar, o temor do_ retomo das 
empresas mineradoras~ a invasao de garimpeiros externos a regiao~ e a explora~ao do 
trabalho extrativista pelos "patroes" . Suas falas, entretanto, referiam-se nao só aos 
problemas acima indicados, n1as eñveredavam-se frequentemente em circunlóquios 
n1íticos de origem e criac;ao do mundo, de cunho eminentemente político no contexto 
da Assembléia. E1n oposic;ao ao discurso assin1ilacionista que vigora na regiao, 
principalmente na voz dos 1nilitares e comerciantes maiores, várias lideranc;as 
discursaram e1n assembléias e1n Língua Geral, ero Tukano ou em Baniwa, com 
objetivos claros de auto-afim1ac;ao étnica. Estes aspectos revelam a consciencia e o 
interesse dos índios em se contraporem aos brancas, expando seus sinais cultutais 
diferenciadores. 

CONCLUINDO 

Propusemo-nos apresentar aqui, em primeiro lugar, urna situacao em que 
alguns grupos étnicos procuran1, no bojo de urna luta pela den1arcacao de seu 
território, reconstruir as suas identidades, e a influencia que fatores externos aos 
grupos exercem sobre esse processo de f ormulacao de valores culturais "novos", como 
é o caso das organiz.ac;oes indígenas, identificadas enquanto "expressoes de fronteira". 
A situa9ao aqui enfocada, nun1 segundo plano, diz respeito a questao do caráter 



342 Amazonia e a Crise da Modentizaflio 

dinánúco da cultura e da manipula~ao de tra~ós culturais como "sinais diacríticos". 
Trata-se do man~jo político de tra~os culturais significativos, para fins de marc~ 
dif erencras entre grupos étnicos distintos cultural e historicamente, na regia o do "baixo 
rio Negro", embora esta regiao, comojá foi enfatizado no inicio, nao est~ja isolada do 
restante do Alto Rio Negro, onde muitas dessas características se repetem. Constitui­
se também numa demonstra~ao de um caso concreto em que esses fatores podem e 
devem ser considerados para fins de definic;ao de um tenitório indígena. 

Como foi exposto, a geopolítica imposta pelos colonizadores na regiao do Rio 
Negro como un1 todo, relacionada a conquista de tenitórios e defini~ao de fronteiras, 
influiu definitivamente nos níveis de intensidade do contato dos grupos étnicos entre 
si e como mundo dos brancos, contato esse histórica e geograficamente diferenciado, 
o que levo u muitasvezes, certos grupos, ase manterem mais isolados e por isso mesmo 
mais "protegidos", em detrimento de outros, sobretudo os habitantes das márgens dos 
grandes rios, que sofreram desde o início alto grau de repressao contra sua integridade 
física e cultural, como é o caso dos Manau, que foram exterminados e dos Baré, que 
ali aindahabitam. Nesse sentido, a área do "baixo rio Negro" sofreu um impacto maior 
no processo colonizatório desse rio, processo esse que nao pode ser descartado de 
qualquer análise atual sobre aqueles povos. 

Grande parte dessa popula~ao, apesar de n1anter contato desde o século XVIII 
com as frentes de expansao, nunca deixou, etnbora diferenciada mente, de resistir 

• 
culturalmente, mesmo quando eventualmente ocultaram sua identidade, como ocor-
reu comos Baré. Comprova1n-no os testen1unhos de vi~jantes que circularam pelo Rio 
Negro e afluentes, há quase tres séculos. Podemos con~iderar, isto sim, que a 
afirmacrao cultural indígena na área é refor~ada nao so mente pela manutenc;ao de suas 
línguas, costumes e tradi~oes, mas pela própria dinamica do processo histórico e 
político por que tem passado aqueles povos, en1 decorrencia do qual sua cultura é 
permanentemente reinventada. Nessa constante reavaliac;ao, as diversas etnias man­
tero urna ampla gaina de requisitos de auto-afirmac;ao, apresentados conforme as 
circunstancias e com quem exercita1n seu diálogo cultural. 
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